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INTRODUÇÃO

Estudos sugerem que os morcegos fruǵıvoros usam o olfato
associado a ecolocalização e a visão para a busca e seleção
do alimento. Nesse sentido, há um ponto interessante no
que diz respeito ao consumo preferencial de frutos na na-
tureza, que é evidenciado quando um animal, mesmo com
opção de escolha, utiliza mais uma determinada fonte de
alimento (Chensson, 1983).
Em geral, tais conclusões são endossadas por análises de
fezes e/ou observações diretas em abrigos e/ou poleiros
de alimentação, faltando a avaliação simultânea da real
disponibilidade de recursos na área. O número de trabal-
hos com essa abordagem é ainda pequeno, principalmente
os que prevêem o controle da oferta de frutos (Heithaus;
Fleming; Opler, 1975; Fleming, 1988; Mello et al., 004).

OBJETIVOS

Partindo da idéia de que os morcegos usam o olfato em
sua atividade de forrageio e que em situações de cativeiro
as opções de recursos são conhecidas, o presente trabalho se
propôs a avaliar a resposta comportamental de Artibeus litu-
ratus(Olfers, 1818) e Carollia perspicillata(Linnaeus, 1978)
frente a frutos maduros e óleos essenciais de Ficus insipida
Willd. (Moraceae) e Piper hispidum Sw (Piperaceae). Es-
pera - se assim, subsidiar a discussão sobre a importância
do olfato no grupo, a escolha relativa por frutos espećıficos
e a preferência alimentar das espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

Captura e transporte: indiv́ıduos de Artibeus lituratus
(N=8) e Carollia perspicillata (N=6) foram capturados no
munićıpio de Fênix (PR) com redes - de - neblina estendidas
em trilhas florestais e na sáıda de abrigos diurnos já conheci-
dos. Após a sua captura, foram acondicionados em sacos de

algodão e transportados para morcegário constrúıdo no Cri-
adouro Cient́ıfico de Animais Silvestres do Museu de Histo-
ria Natural Capão da Imbuia, em Curitiba, Paraná.

Experimentos: As observações ocorreram segundo o método
“all occurrences sampling”, medindo - se o número de in-
vestidas de cada animal aos diferentes atrativos, por 10
minutos. Os experimentos foram realizados sempre à noite
com o aux́ılio de uma câmera de v́ıdeo dotada de infraver-
melho. Quatro arranjos foram propostos: 1) fruto de Piper
hispidum e fruto de Ficus insipida; 2) septo com óleo essen-
cial de P. hispidum e septo com óleo de F. insipida; 3) septo
com óleo de P. hispidum embalado em gaze e fruto de F.
insipida embalado em gaze e 4) fruto de P. hispidum em-
balado em gaze e septo com óleo de F. insipida embalado
em gaze. Nos arranjos 3 e 4 foi utilizada a gaze para descon-
siderar o apelo visual aos animais. Para evitar aprendizado
e randomizar a amostragem, cada indiv́ıduo foi testado três
vezes frente a duas diferentes posições do mesmo arranjo (1,
2, 3 e 4). Para as análises estat́ısticas foi usado o teste do
qui - quadrado.

RESULTADOS

Após 64 horas de observações, conduzidas em 37 noites não
consecutivas, foram registradas 923 investidas dos morce-
gos nos atrativos, sendo 211 para Artibeus lituratus e 712
para Carollia perspicillata, evidenciando um número es-
tatisticamente maior de investidas para a última espécie
(X2=271,94; P <0,05).

Arranjo 1

Para A. lituratus, o teste entre frutos apresentou a maio-
ria das respostas para F. insipida (N=8), diferença não
significativa estatisticamente (X2(1)=2,27; P=0,13). Já
para Carollia, o resultado foi o oposto, mostrando grande
significância para P. hispidum (N=116; X2(1)=30,24; P
<0,05).

Arranjo 2
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Quando se testou a resposta de A. lituratus na oferta dos
óleos essenciais de ambos os frutos, a espécie demonstrou
preferência significativa por Ficus (N=30; X2(1)=11,3; P
<0,05). Carollia perspicillata teve grande número das suas
investidas em P. hispidum (N=87), porém a diferença não
foi significativa (X2(1)=3,18; P=0,07).
Arranjo 3
Artibeus lituratus respondeu significativamente ao fruto de
Ficus (N=59; X2(1)=11,04; P <0,05) e C. perspicillata ao
óleo de Piper (N= 96; X2(1)= 8.83; P <0,05).
Arranjo 4
Artibeus lituratus teve a maioria das investidas no óleo
de F. insipida, porém não houve diferença significativa na
atração (N=44; X2(1)=2,64; P=0,10). Carollia perspicil-
lata investiu significativamente mais no fruto de P. hispidum
(N=140; X2(1)=5,63; P <0,05).
Os experimentos demonstraram que as duas espécies
respondem positivamente a est́ımulos odoŕıferos, com
destaque para C. perspicillata. Este morcego superou em
muito o número de investidas de A. lituratus, sugerindo
uma acuidade olfativa maior na espécie. Carollia possui
porte pequeno (14-25 g) e uma grande capacidade de vôo
mais restrita a ambientes fechados (Stockwell, 2001). Isto
justificaria a necessidade de uma maior acuidade olfativa
para localizar os frutos maduros de piperáceas, em geral
disponibilizados em pequenas quantidades por planta, em
cada noite (Dumont, 2003).
Em todos os tratamentos, A. lituratus respondeu com maior
frequência a Ficus insipida, corroborando os vários estudos
que apontam Ficus spp. como o item mais comum em sua
dieta (e.g. Handley; Wilson; Gardner, 1991; Mikich, 2002).
Para Dumont (2003) e Francener (2006), a preferência por
esta morácea está relacionada à sua alta quantidade de fi-
bras e baixa concentração de nitrogênio e liṕıdios.
Carollia perspicillata mostrou preferência aos est́ımulos de
Piper hispidum, independente da sua forma de apresentação
(fruto, óleo, com ou sem gaze). A relação deste morcego com
piperáceas é bem documentada, havendo até a sugestão de
uma evolução planta - animal conjugada (Fleming, 1988).
Os resultados deste estudo indicam que esses morcegos po-
dem se guiar apenas pelo odor para selecionar e apanhar
os frutos preferidos. Numa abordagem mais conservadora,
eles corroboram os estudos que apontam o olfato como um
dos principais sentidos utilizados por morcegos fruǵıvoros
para obtenção do alimento (e.g. Rieger; Jacob, 1988; Laska,
1990; Thies; Kalko; Schnitzler, 1998; Mikich et al., 003).
Além disso, reforçam a hipótese lançada por Laska (1990),
a qual associa a especialização alimentar dos morcegos à sua
especificidade olfativa.

CONCLUSÃO

Os experimentos demonstraram que Artibeus lituratus e
Carollia perspicillata, respondem positivamente a est́ımulos
odoŕıferos, reforçando a importância do olfato em sua ativi-
dade de forrageio. Nesse sentido, foram ainda obtidas in-
dicações de que esses morcegos podem se orientar apenas

pelo odor para obter os frutos maduros. Como em todos os
tratamentos A. lituratus respondeu com maior frequência a
Ficus insipida e C. perspicillata a Piper hispidum, confirma
- se para esses filostomı́deos a existência de uma escolha
relativa a frutos espećıficos.
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